
 

 

MANIFESTO PELA PARAÍBA E PELO BRASIL: UNIDADE POPULAR 

CONTRA O FASCISMO, PELA DEMOCRACIA, COM LULA PRESIDENTE, 

VENEZIANO E JOÃO AZEVEDO SENADORES 

 

Dos ex-presidentes do Partido dos Trabalhadores da Paraíba à militância, 

aos movimentos sociais e ao povo paraibano. 

 

O MOMENTO HISTÓRICO E O LEGADO DA RECONSTRUÇÃO 

Nós, que estivemos à frente da condução política do Partido dos Trabalhadores 

no estado da Paraíba em diferentes ciclos de luta, dirigimo-nos hoje à sociedade 

paraibana para afirmar que a eleição de 2026 não é apenas mais uma eleição 

nacional, mas a continuação da luta pela democracia e contra o avanço da 

extrema-direita no Brasil.  

Desde o retorno do Presidente Lula ao Palácio do Planalto, o Brasil voltou a 

respirar, desenvolver e crescer economicamente. Saímos de um deserto de ódio 

e desmonte para um ambiente de robustez social, econômica e de crescimento 

e respeito internacional. O governo Lula não apenas devolveu o pão à mesa 

através do novo Bolsa Família e do aumento real do salário-mínimo; ele devolveu 

a dignidade soberana ao nosso país. Vimos a retomada do PAC, a defesa 

intransigente da Amazônia e a recuperação da nossa imagem no exterior. 

Na Paraíba, esses avanços são palpáveis. A parceria entre o Governo Federal e 

o governo estadual na gestão de João Azevedo, transformaram a realidade 

hídrica, educacional e de infraestrutura do nosso estado. Contudo, a história nos 

ensina que as conquistas das classes populares nunca estão seguras enquanto 

a sombra do fascismo e da extrema-direita pairar sobre as instituições. 

 

O SENADO COMO TRINCHEIRA DA DEMOCRACIA 

Ocupar o Senado Federal com vozes comprometidas com o campo democrático, 

progressista e popular é uma tarefa de sobrevivência política da democracia. 

Nos últimos anos, assistimos o Senado ser transformado, por vezes, em um 

palco de sabotagem parlamentar, onde a extrema-direita tenta paralisar o país, 

perseguir o Judiciário e barrar políticas de inclusão. Não podemos mais 

permitir que o Senado seja o refúgio do golpismo. A luta contra o fascismo 

exige que tenhamos parlamentares que não apenas votem com o governo, mas 

que compreendam a profundidade do debate democrático. Precisamos de 



senadores que defendam a Constituição de 1988 contra as investidas 

autoritárias, que protejam os direitos das minorias, das mulheres, dos negros, da 

comunidade LGBTQIA+ e dos povos originários. Eleger senadores vinculados 

ao campo da centro-esquerda é garantir que o Presidente Lula tenha a 

sustentação necessária para aprofundar as reformas estruturantes que o Brasil 

clama. 

 

UMA ELEIÇÃO NECESSÁRIA AO SENADO FEDERAL: JOÃO AZEVÊDO E 

VENEZIANO VITAL DO RÊGO 

É sob esta ótica de responsabilidade histórica que os ex-presidentes do PT-PB 

manifestam seu apoio inabalável às pré-candidaturas ao Senado Federal De 

João Azevêdo (PSB) e Veneziano Vital do Rêgo (MDB). 

Este não é um simples chamamento de conveniência, mas uma convergência 

de projetos de país. 

João Azevêdo: Representa uma gestão que colocou a Paraíba em um patamar 

de eficiência administrativa com olhar social e desenvolvimento econômico. Sua 

liderança no Consórcio Nordeste foi fundamental para enfrentar o negacionismo 

durante a pandemia e para articular o desenvolvimento regional. João no Senado 

será a voz técnica e política de quem conhece as necessidades do povo 

nordestino e sabe como traduzi-las em leis e recursos. 

Veneziano Vital do Rêgo: Tem demonstrado, no exercício de seu mandato e 

quando esteve à frente da vice-presidência do Senado, uma lealdade 

programática ao projeto liderado pelo Presidente Lula. Veneziano foi um 

articulador essencial para a estabilidade democrática em momentos de crise e 

tem sido um canal aberto para as demandas dos trabalhadores e dos municípios 

paraibanos. 

A presença de ambos no Senado Federal forma uma "bancada da esperança" 

que blinda a Paraíba contra as aventuras da extrema-direita e assegura que o 

nosso estado continue sendo protagonista na reconstrução nacional. 

 

O ENFRENTAMENTO AO FASCISMO E À EXTREMA-DIREITA 

A extrema-direita brasileira não é uma oposição política comum; é um movimento 

que flerta com a barbárie, que utiliza a desinformação como arma e o ódio como 

método. O Senado Federal tem sido o alvo preferencial desses setores para 

tentar desestabilizar a ordem democrática. 

Eleger João Azevêdo e Veneziano é dizer não ao fascismo. É garantir que as 

cadeiras da Paraíba no Senado não sejam ocupadas por quem nega a ciência, 

por quem exalta a ditadura ou por quem deseja transformar o parlamento em um 

cercadinho de intolerância. A nossa luta é por um Senado que discuta o 

desenvolvimento sustentável, o combate à fome e a taxação das grandes 

fortunas, e não um Senado que gaste tempo tentando anistiar golpistas. 



 

O CHAMADO À MILITÂNCIA 

Nós, que ajudamos a fundar e a construir o PT na Paraíba com tantos outros e 

outras lideranças políticas, sabemos que a unidade nem sempre é o caminho 

mais simples, mas é o único que nos conduz à vitória contra a opressão e sua 

representação fascista no Brasil. O PT não é um fim em si mesmo, mas um 

instrumento de libertação do povo brasileiro. 

Neste momento, a generosidade política e a visão de longo prazo devem 

prevalecer. Apoiar João Azevêdo e Veneziano Vital do Rêgo é fortalecer o 

Governo Lula. É garantir que o projeto que tirou milhões da pobreza tenha vida 

longa e solidez parlamentar. 

Conclamamos a militância petista, os movimentos sindicais, a juventude e todos 

os setores progressistas da Paraíba a ocuparem as ruas, as redes e as mentes. 

Vamos mostrar que a Paraíba é terra de liberdade, que aqui o fascismo não cria 

raiz e que marcharemos unidos para eleger dois senadores que orgulhem a 

nossa história e defendam o nosso futuro. 

 

Pela Democracia, pela Paraíba e por Lula! 

 

João Azevêdo e Veneziano: O Senado que o Brasil precisa! 

 

Paraíba, abril de 2026. 

 

Assinam os ex-presidentes do PT da Paraíba 

 

Eliezer Gomes 

Adalberto Fulgêncio 

Charliton Machado 

Giucelia Figueiredo 

Jackson Macêdo 


